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NOSSO LEMA!!!

Vivenciar os conhecimentos ancestrais, 
no uso das plantas medicinais, para 

cuidar e transformar vidas.

Pitanga Rosa
Tradição, cultura, preservação 
e difusão de saberes ancestrais
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QUEM É A ASSOCIAÇÃO PITANGA ROSA?

A Associação Pitanga Rosa é um coletivo formado por 
mulheres de diversas comunidades, sendo que sua sede 
está localizada na comunidade de Faxinal dos Rosas, 
zona rural do município de Chapecó, estado de Santa 
Catarina. A entidade desenvolve suas ações com base 
no trabalho voluntário e coletivo, tendo como objetivo 
principal dedicar-se ao estudo e pesquisa alternativa na 
produção, plantio, processamento e conservação das 
plantas medicinais, e sementes crioulas como também a 
formação, capacitação e divulgação para o bem comum, 
da utilidade das plantas para prevenção da saúde e da 
biodiversidade. 

Nosso trabalho permite empoderar as voluntárias 
da Associação Pitanga Rosa, através de formação e 
multiplicação de saberes, no sentido de fortalecer tanto o 
grupo, quanto a comunidade em geral, descentralizando 
atividades e potencializando os atendimentos.

A formação desse coletivo partiu da iniciativa de um 
grupo de mulheres que em sua maioria, atuaram junto 
a Pastoral da Saúde e tiveram militância no Movimento 
das Mulheres Camponesas (MMC), coletivo voltado para 
a discussão dos direitos sociais e a vida das mulheres 
agricultoras. Uma das demandas observadas pelo 
coletivo, era quanto a saúde da comunidade, pois a 
produção de alimentos contaminados com agrotóxicos, 
gerava uma série de enfermidades e doenças. 

Observando essa demanda e considerando a existência 
de educadoras populares que detinham vários saberes 
e participavam de formações quanto ao uso, plantio 
e processamento de plantas e sementes crioulas 
para gerar saúde e produção de alimentos saudáveis, 
nasceu a ideia da implantação de um horto, bem como 
a realização de parcerias para ministrar cursos de 
capacitação, orientação para preparação de hortas nos 
quintais das casas e comunidades, distribuição de mudas 
de plantas e sementes, de forma a beneficiar as famílias 
da comunidade e do entorno. 

Os conhecimentos transmitidos pelos nossos (as) ancestrais  
ensinaram que para cultivar plantas é importante iniciar 
uma horta ou quintal, podendo produzir no mesmo espaço 
plantas medicinais e alimentícias. É recomendado selecionar 
as espécies, identificar corretamente, estudar seu uso, seja 
no tratamento e alívio de dores, seja na alimentação.

Para garantir um bom cultivo é necessário observar: 

O local onde será implementada a horta, com acesso 
à água e luz solar.

O solo deve ser fértil para que as plantas tenham 
facilidade para se desenvolver garantindo alto 
índice de princípio ativo.

Devem ser observados os processos agroecológicos 
de uso do solo, corrigindo ou adicionando matéria 
orgânica (humus), pois o mesmo fornecerá 
nutrientes que ajudarão a manter a umidade.

A área deve ficar distante de fontes poluidoras e 
culturas que usam agrotóxicos.

Devem ser observados os diferentes métodos de 
propagação das plantas, seja ela sexuada (sementes, 
transplante, semeadura direta), ou assexuada 
(estaquias, bulbos, rizomas/divisão de touceiras).

Importante observar as fases da lua para realizar 
atividades com as plantas, seja, semear, coletar ou 
podar.

Quando se cultivam plantas medicinais, fatores 
climáticos como a temperatura, a luz, a umidade e a 
altitude influenciam no desenvolvimento, podendo 
alterar o princípio ativo, aumentando ou diminuindo 
a quantidade presente na planta.

Espero que estas dicas possam lhe ajudar no cultivo de 
plantas no seu quintal!

Olá, o meu nome é Pitanguinha!

Estou aqui para apresentar o projeto 
“Pitanga Rosa: tradição, cultura, preser-
vação e difusão de saberes ancestrais”, 
contemplado no Edital das Linguagens 
2020, da Prefeitura de Chapecó, Secre-
taria de Cultura e realizado pela Asso-
ciação Pitanga Rosa. 

Com este projeto nós produzimos os se-
guintes produtos: uma cartilha intitu-
lada “Na trilha dos saberes ancestrais”, 
folders, banners, convites, oficinas de 
educação patrimonial e palestras, apre-
sentando os resultados do projeto e as 
ações de registro e salvaguarda do Pat-
rimônio Cultural Imaterial, que a Asso-
ciação Pitanga Rosa realiza.

Nosso objetivo é registrar e transmitir 
as tradições, saberes, fazeres e usos das 
formas de cultivo e processamento das 
plantas medicinais, uma herança cultur-
al dos grupos indígenas e caboclos que 
povoaram Chapecó e a região oeste ca-
tarinense.

Esperamos que os resultados e produtos 
deste projeto atendam principalmente 
estudantes, educadores e grupos par-
ticipantes dos programas socioculturais 
que residem nas comunidades rurais e 
bairros de Chapecó e região, e compar-
tilhamos do desejo também, de que essa 
iniciativa seja levada a outros espaços e 
replicada, ao mesmo tempo em que res-
significada, como uma boa prática a ser 
seguida.


